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RESUMO 

As atividades de aventura na natureza surgem com objetivo de atender aos 
interesses pelo ar puro, pela ginástica na natureza de uma sociedade influenciada 
pelo modelo higienista. Esportes na natureza de caráter aventureiro começam então 
a ser praticados especialmente em países ‘desenvolvidos’. Fatores motivacionais, a 
necessidade de fuga do cotidiano, a busca por novas sensações e o avanço 
tecnológico possibilitou a melhoria na qualidade de equipamentos utilizados para 
segurança e contribuíram para a ampliação do mercado das atividades de aventura 
na natureza. Além disso, a grande quantidade de locais naturais como praias, 
montanhas, chapadas, matas, cerrados, cavernas, permite que este mercado, de 
caráter turístico, se expanda pelo Brasil. Mesmo com este crescimento, os estudos 
envolvendo o mercado das atividades de aventura são poucos e ainda, esparsos, 
merecendo maior atenção. Este estudo, de natureza qualitativa, tem por objetivo 
investigar o ramo de mercado referente às atividades de aventura da cidade de 
Brotas-SP, procurando compreender os fatores de crescimento destas práticas do 
contexto do lazer e as principais características das adaptações exigidas para 
atender a atual demanda. Para tanto, o estudo constitui-se da união da pesquisa 
bibliográfica e pesquisa de campo, que será realizada por meio da aplicação de uma 
entrevista, realizada com uma amostra intencional de proprietários das empresas de 
atividades de aventura da cidade de Brotas-SP, que, prontamente, se dispuseram a 
responder à entrevista. Os dados foram analisados descritivamente, por meio da 
Técnica de Análise de Conteúdo Temático, ampliando assim, as reflexões na área. 

Palavras-chave: atividade de aventura na natureza, mercado, lazer. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A busca pelas atividades de aventura na natureza vem crescendo devido à 

varios fatores motivacionais, como a necessidade de fuga do cotidiano, a busca por 

novas sensações e, inclusive o estímulo dado ao mercado pelo avanço na 

tecnologia, aspecto que permitiu a melhoria na qualidade dos equipamentos de 

segurança para execução dessas atividades. Neste sentido, autores como Tahara 

(2004) e Marinho (2005), revigoram a intensidade dos aspectos subjetivos e 

mercadológicos no que concerne aos motivos de aderência a atividades de 

aventura.  

Tahara (2004) expõe que a grande exploração do ser humano pelo trabalho e 

pelo consumo está resultando, entre outras coisas, um crescimento da busca pelas 

atividades de aventura na natureza, numa tentativa de sanar a demanda por algo 

que melhore a qualidade de vida dos indivíduos. Já Marinho (2005) ressalta que, de 

acordo com a evolução tecnológica, os equipamentos utilizados para a prática 

dessas atividades, desde a década de 80, contribuem para um aumento de público 

neste mercado.  

Outro fator que contribuiu para a ampliação do mercado das atividades de 

aventura na natureza é a extensa quantidade de locais naturais, matas, cavernas, 

montanhas, chapadas, cerrados, praias, entre outros, possibilitando que este 

mercado, com caráter turístico, se expanda pelo Brasil (DIAS, 2006). Dias (2006), 

afirma que o prazer contido nessas práticas também representa um fator de adesão 

a estas atividades. Diversos aspectos positivos levam a maior procura pelas 

atividades de aventura na natureza, porém, a adaptação do mercado neste setor, é 

uma variável importante e ainda pouco explorada pela literatura especializada.  

Tendo em vista o que foi apontado anteriormente, torna-se importante 

compreender as características que o mercado de atividades de aventura apresenta 

atualmente na área do lazer, especificamente na cidade de Brotas-SP, para atender 

a essa demanda crescente, o que motivou o desenvolvimento desse estudo. 
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2. JUSTIFICATIVA 
 

Nota-se, na literatura científica, que as atividades de aventura na natureza 

têm sido alvo de estudos no âmbito do lazer, do turismo, de educação ambiental, 

entre outros, e alguns destes focalizam, especialmente, os motivos de aderência a 

essas práticas. Uvinha (2005) afirma que a evolução do turismo de aventura tem se 

dado pelos avanços tecnológicos nos aparelhos de segurança dessas atividades, 

pelo aumento na busca por atividades ao ar livre, pela necessidade de certificação 

das empresas que oferecem esses serviços e, também, pela importância que está 

sendo dada às atividades de aventura no âmbito do lazer atual.  

Segundo Bruhns (2009) a imagem que as viagens à natureza transmitem ao 

indivíduo são de caráter contestador, “anti-luxo” e aventureiro.  Já Marinho (2009) 

explica que os indivíduos da cidade encaram o ambiente natural como sendo 

realmente uma aventura, uma vez que não é tão familiar quanto o urbano, 

favorecendo a interação com a natureza, geralmente, ausente na cidade. Porém, 

uma variável importante e pouco explorada é o mercado que cerca as atividades de 

aventura. 

Tanto o avanço da tecnologia, com a melhoria dos equipamentos utilizados 

nas atividades, quanto a demanda de adaptação das empresas para atender a 

populações especiais, como crianças e idosos, são aspectos do mercado que não 

são comumente levados em consideração nos estudos, tornando-se lacunas ainda 

inexploradas. Sendo assim, estudos nesta direção poderão enriquecer futuras 

pesquisas e embasar novas reflexões, uma vez que se tornam importantes, no 

sentido de contribuir para minimizar essa escassez de olhares acadêmicos 

focalizando especificamente esta temática.  

Os dados provenientes deste estudo poderão servir de referência para novos 

olhares sobre este tema em diversas áreas acadêmicas, como Educação Física, 

Administração, Economia, Turismo, entre outras que se interessam por esta vertente 

da atividade humana relativa ao mercado das práticas de aventura na natureza. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 
 

A sociedade atual continua formatada pela necessidade de trabalhar, 

estimulada pelo capitalismo e proveniente da Revolução Industrial iniciada no século 

XVIII, a qual foi propagada pela Europa e pelo mundo a partir do século XIX 

(GOMES, 2008). Para Gomes (2008), a concepção de que trabalhar é o que 

realmente permite ao indivíduo acumular riquezas, reforçando a necessidade de 

trabalhar e elevando aqueles que fizessem isso, foi dissipada rapidamente.  O lazer 

era a esperança dos operários, os quais buscavam satisfação e prazer para 

compensar as pesadas jornadas de trabalho. Além disso, o lazer apresentava riscos, 

pois poderia levar ao vício, à mobilização política, fazendo com que os trabalhadores 

começassem a pensar, questionando sua condição social, comparando as injustiças 

que sofriam e organizando revoluções, o que era péssimo para a burguesia 

(GOMES, 2008).   
De acordo com o artigo 24 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 

apresentado pela Organização das Nações Unidas - ONU, “[...] toda pessoa tem 

direito a repouso e lazer, inclusive à limitação razoável das horas de trabalho e férias 

periódicas remuneradas.” (ONU, 1948). Entretanto, muitos indivíduos não dedicam o 

tempo livre ao lazer, como deveria ser feito, aproveitando para continuar 

trabalhando, ou cuidando de obrigações pessoais e familiares.  

Diversos autores se debruçaram para entender e conceituar este fenômeno 

ao longo da história. Segundo Dumazedier (2000), o lazer, devido a suas 

características de livre opção, de prazer inerente e de possibilidade de crescimento 

nos níveis pessoal ou social, pode favorecer oportunidade para que as pessoas se 

sintam reconfortadas, pela perspectiva de descanso e recuperação de energias 

decorrentes das situações diariamente enfrentadas. Este fenômeno social permite 

que, pela possibilidade de diversão e de se conseguir uma visão diferente do mundo 

encontrado no cotidiano do trabalho, se possa complementar as nuances da 

qualidade de vida.  

Dumazedier (2000) afirma que essas atividades podem se dar como uma 

ruptura real com o ambiente diário relativo ao trabalho, como em viagens, jogos, 

esportes, ou podem ser fictícias, baseadas na identificação do indivíduo, como ir ao 

cinema, ao teatro. Neste período destinado ao lazer, além de se distrair, de se 

divertir e se entreter, a pessoa pode obter informações desinteressadas. Sendo 
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assim, conforme o mesmo autor, o lazer se define como uma série de ocupações 

para que o indivíduo possa se divertir, repousar, recrear, para entretenimento além 

de trabalhar as informações e formações dele e a criatividade para lidar com 

questões cotidianas da família, trabalho e sociais. 

Já Requixa (1980) atribui ao lazer o significado de uma atividade não 

obrigatória, a qual o indivíduo determina por livre escolha e cujos significados podem 

desenvolver a si mesmo e as suas condutas perante a sociedade. Medeiros (1975) 

afirma que lazer é o período em que não se têm compromissos, o qual se pode 

usufruir de maneira prazerosa, após o cumprimento das obrigações pessoais, 

sociais e profissionais. Essas atividades podem visar diversão, repouso ou o 

desenvolvimento pessoal. Esse mesmo autor afirma que elas canalizam tensões e 

condutas agressivas, reduzindo a quebra da ordem social, como se fossem válvulas 

de escape da sociedade.  

Para Marcellino (2007), o lazer acontece no tempo disponível e sua 

característica definidora é o desinteresse, pois nada além de satisfação é visado. 

Atividades de interesse particular são praticadas, proporcionando o descanso físico 

e psíquico, diversão e desenvolvimento pessoal ou social. Para este estudo, lazer é 

entendido, então, como um fenômeno derivado da organização social do trabalho, 

podendo ser vivenciado por intermédio de atividades praticadas no período de 

tempo disponível de um indivíduo, após este ter cumprido obrigações familiares, 

profissionais e pessoais e que proporcionem prazer e satisfação, por intermédio de 

diversão, descanso e/ou atividades distrativas.  

Entre os interesses culturais do lazer, este estudo focalizará o turístico e, mais 

especificamente, o turismo de aventura, modalidade turística em ascensão na 

atualidade. O turismo é uma das vertentes possíveis entre os interesses culturais do 

lazer, buscado principalmente em férias, feriados e finais de semana. Urry (1996) 

expôs que o início da atividade turística se deu pelas peregrinações de fiéis de 

Veneza para a Terra Santa. A necessidade de locais para hospedagem nasceu e, 

além de viajarem para venerar, viajavam por prazer. Surge, então, essa ideia de 

viagem prazerosa que se espalhou pela Europa com frequentadores de bibliotecas, 

bailes e eventos. 

Mais tarde, os filhos primogênitos de famílias nobres viajavam para cidades 

da Europa para estudar e, futuramente, quem sabe, estabelecer relações 



11 
 

diplomáticas e de interesses financeiros. Essas viagens duravam cerca de dois anos 

e eles iam acompanhados (SOUZA et al, 2003). 

No âmbito do lazer, o turismo vem crescendo a cada ano no Brasil, como 

mostra o estudo “Economia do Turismo: uma perspectiva macroeconômica 2000-

2005”, realizado pelo Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão, por meio do 

IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2008). O crescimento 

deste mercado foi verificado por várias vertentes desse ‘produto’, como postos de 

trabalho, transporte rodoviário e aéreo, hospedagem, atividades recreativas, 

culturais e desportivas, entre outros aspectos.  

O número de postos de trabalho em 2000 era de 7.203.400 milhões, enquanto 

em 2005 foram 8.112.888 milhões. Os gastos com serviços socioculturais, 

recreativos e desportivos foram de R$ 11 milhões em 2000 e R$ 17.617 milhões em 

2005 (IBGE, 2008). As atividades recreativas, culturais e desportivas apresentaram 

um aumento geral de 10,03%, com um montante de R$ 13.220 milhões (IBGE, 

2008). Esses resultados demonstram que as pessoas estão se preocupando mais 

com seus momentos destinados ao lazer e, consequentemente, gastando mais com 

essas atividades. 

Dentre tantas possibilidades de tipos de turismo como, por exemplo, visitação 

de igrejas, templos sagrados, reencontro de familiares, divertimento em parques, 

comemorações, efetuação de compras, encontram-se as atividades de aventura na 

natureza, derivada das práticas na natureza. Estas, por sua vez, surgem no século 

XIX, quando o interesse pelo ar puro, pela ginástica na natureza, pela aventura 

estavam conectados às viagens no âmbito do lazer. Eram também influenciados 

pelo modelo higienista presente na sociedade e então, a população que possuía 

condições, pagava por períodos nas montanhas, a fim de curar os males 

decorrentes da vida na cidade (DIAS; MELO; ALVES JUNIOR, 2007).  

Já Pociello (1995) e Betrán (1995) concordam no que se diz respeito aos 

anos 70 como início da prática de atividades na natureza de caráter aventureiro, 

principalmente nos países ditos ‘desenvolvidos’. É importante ressaltar que essas 

atividades foram se desenvolvendo ao longo da década de 80 até os dias atuais, 

principalmente com a ajuda de pesquisas tecnológicas, que melhoraram a qualidade 

dos equipamentos utilizados, possibilitando maior segurança a essas práticas, 

diminuindo os riscos e, então, aumentando a credibilidade do público para com esta 

(MARINHO, 2005).  
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Dias (2006) afirma que, a partir dos anos 80, ocorre um aumento no 

desenvolvimento de atividades de aventura tanto em relação aos tipos de 

modalidades, quanto em quesito de organização delas. Para esta autora, a busca 

por estas atividades aumenta, uma vez que empresas especializadas em segurança 

melhoraram os equipamentos utilizados, fornecendo sofisticação e, então, confiança 

ao público.  

Além da segurança que a tecnologia vem proporcionando às atividades de 

aventura na natureza, evidenciando-se como um motivo para o aumento dessa 

busca, a necessidade de fuga do cotidiano, do meio urbano, aparece como 

argumento para os praticantes. Dias (2006, p. 52) afirma que o público demanda o 

“[...] prazer contido nessas atividades de aventura, o que impulsiona a busca pelo 

novo, o desejo de se divertir, de fazer o que se gosta, sem nenhuma preocupação 

com obrigações ou trabalho”. Para Bahia (2008), o indivíduo que busca pelas 

atividades de aventura objetiva obter o sentido de glória, de vitória, de superação, 

encontrar sua identidade própria e ser diferente.  

Tahara (2004) expõe que a grande exploração do ser humano pelo trabalho e 

pelo consumo está resultando em um aumento na busca das atividades de aventura 

na natureza, numa tentativa de sanar a demanda por algo que melhore a qualidade 

de vida dos indivíduos. Este aspecto revigora a perspectiva de fuga temporária da 

realidade.  

Segundo o Ministério do Turismo (2010), os motivos pelos quais as pessoas 

estão buscando as atividades de aventura na natureza estão associados à 

necessidade de fugir do cotidiano, do trabalho, da rotina de correria, do estresse, da 

violência, buscando o descanso em ambientes naturais. Também há uma 

preocupação em se voltar às origens da infância e resgatar o prazer, ‘escapando’ de 

obrigações. “As atividades de aventura vividas no lazer são reivindicadas como 

sendo uma maneira de reencontrar a graça da vida numa sociedade por demais 

segura” (LE BRETON, 2006, p.101).  

Para Buckley (2007), turismo de aventura pode ser definido como passeios 

guiados, com finalidade comercial, onde o foco é a atividade ao ar livre, baseada nas 

características do terreno, do ambiente. Geralmente, requerem certa habilidade e 

equipamentos próprios e podem ser feitos sozinhos ou com a companhia de 

profissionais especializados. Também é reforçado que diferentes clientes no mesmo 

atrativo podem apresentar emoções diferentes. Silva e Freitas (2010) expõem que 
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nessa busca pelo desconhecido, pelo risco atingido na natureza, as pessoas que 

realizam esse tipo de atividade acabam passando por situações perigosas que 

podem ser evitadas junto a programas de alerta e planejamento, orientando os 

praticantes de forma a evitar acidentes durante a prática. Para tanto, os programas 

de intervenção contribuem para que o número de doenças adquiridas durante a 

prática diminua. 

Outro aspecto importante a respeito da adesão a estas práticas é que, no 

Brasil, há uma grande quantidade de público para estas atividades seduzido pela 

quantidade de locais naturais como praias, matas, cachoeiras, chapadas, cerrados, 

para serem apreciados. Essa riqueza de cenários para a prática reforça o interesse 

por estas atividades. 

Marinho (2007) salienta a importância da contradição em que as atividades de 

aventura se manifestam relatando que ao mesmo tempo em que as pessoas prezam 

pela segurança no trabalho, na família e em situações cotidianas, por exemplo, elas 

também procuram por situações de risco imaginário e controlado nas atividades de 

aventura na natureza. Outro importante aspecto evidenciado na literatura sobre a 

adesão à prática è que as atividades em contato com a natureza podem 

proporcionar sentimentos prazerosos e de alegria. Para Tahara; Carnicelli Filho; 

Schwartz (2006), a prática destas atividades também fornece ao indivíduo maior 

noção de liberdade e de vida. 

Sobre as atividades de aventura na natureza terem se tornado um mercado, 

Buckley (2003) expõe que os interessados por essa prática na maioria das vezes 

são influenciados por documentários e filmes sobre viagens no ambiente selvagem, 

ou então através de revistas que as apresentam. Além disso, atletas e famosos, 

patrocinados por marcas de roupas e acessórios especializadas nesse tipo de 

atividade, aparecem se aventurando pelos ambientes ao ar livre e em áreas 

remotas, despertando o desejo de o espectador copiá-los. Muitas vezes, não é 

considerado que para isso, são necessários equipamentos de segurança, 

habilidades, instrução e experiência com o meio, e então, ao recorrerem às 

operadoras que oferecem essas atrações, alimentam o caráter comercial do turismo 

de aventura.  

As atividades de aventura na natureza são a principal fonte econômica da 

Nova Zelândia, país que atualmente é conhecido como “Polo mundial da Aventura”. 

Após os anos 80, o mercado turístico voltado para essas práticas expandiu 
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rompendo as barreiras continentais e atraindo público do mundo todo. A ascensão 

do turismo de aventura nesse país e em outros como, EUA, Canadá e Austrália, está 

ligada com as formas de mercantilização do turismo que é a aproveitamento 

consciente do ambiente ao ar livre, a proteção de ambientes naturais para 

conservação, a inovação tecnológica e nos transportes, a valorização da natureza 

em propagandas e a preocupação com os recursos naturais (CLOKE; PERKINS, 

2002). De acordo com Moreira e Schwartz (2010), da década de 90 em diante houve 

um aumento na demanda por atividades do contexto do lazer que tornassem 

possíveis emoções mais significativas e intensas, surgindo então o interesse pelas 

atividades de aventura na natureza, principalmente as caminhadas. 

Assim como Higgins (1996) expõe, apesar de ser verificado que o número de 

turistas que procuram as atividades de aventura na natureza aumenta a cada ano, 

as pesquisas em relação ao mercado continuam escassas, principalmente a nível 

global. A partir dos resultados obtidos por esses estudos, o mercado do turismo de 

aventura poderá ser enxergado com outros olhos e então planejado da melhor 

maneira possível para estabelecer relações entre público, natureza e mercado. 

Junto com o aumento no número de praticantes, o que cresceu também, foi a 

degradação do meio ambiente em que essas atividades são praticadas. Assim 

sendo, a consciência para preservação local tem, necessariamente, de crescer para 

comportar a utilização dele (MOREIRA; SCHWARTZ, 2010). Quando se trata de 

conservação e conscientização das pessoas para com o meio ambiente, as práticas 

corporais, como as atividades de aventura na natureza, são exemplos da maneira 

como isso pode ser feito, utilizando da sensibilização ambiental para sustentar a 

necessidade de conservação da natureza. Rodrigues e Gonçalves Junior (2009) 

ressaltam que a grande crítica relacionada á educação ambiental através de 

atividades de aventura na natureza se relaciona com o discurso de preservação e 

conservação do meio ambiente, que muitas vezes despreza o meio urbano como se 

não fosse importante considerá-lo, resultando na distância entre o ser humano e o 

meio em que vive. 

No Brasil existem inúmeros estudos referentes à utilização dos espaços 

naturais como regiões turísticas e para realização de esportes de aventura. São 

considerados aspectos de preservação do ambiente, mudanças na comunidade 

local, intervenções humanas na natureza, mas pouco se fala sobre os aspectos 
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econômicos das empresas e agências que proporcionam esse tipo de atividade aos 

clientes.  

Os esportes de aventura na natureza movimentam muitas vertentes que se 

relacionam por consequência. Ou seja, sendo praticados tanto por lazer quanto por 

competição, investimentos são necessários para oferecer recursos tecnológicos para 

segurança e hospedagem aos indivíduos interessados, para realizar eventos desse 

caráter, para veicular campanhas publicitárias, afim de, divulgar a empresa, entre 

outros. Essas atividades de aventura vêm então, auxiliando no desenvolvimento de 

muitas regiões no Brasil as quais oferecem condições geográficas, climáticas e de 

vegetação apropriadas para tais práticas (PAIXÃO; COSTA; GABRIEL, 2009). Já 

Sanches et al (2011), verifica que os custos com a manutenção e os investimentos 

necessários para desenvolver atividade de aventura na natureza em reservas 

particulares do patrimônio natural – RPPN – são 20% do valor da receita bruta. 

Obteve-se também, a informação de que o lucro obtido nesse tipo de negócio tem 

competido com a indústria local de carvão vegetal, no cerrado de Goiás. Entretanto, 

algumas restrições como o alto custo para implantação de empreendimentos de 

atividades de aventura na natureza, o retorno de capital de longo prazo, as taxas de 

juros a serem utilizadas e a presença de outras questões relativas ao ambiente, 

exigem que novas alternativas econômicas sejam criadas para driblar essas 

limitações e permita assim, que esse mercado expanda de maneira organizada. 

Segundo Oliveira Junior e Bitencourt (2005), o turismo de aventura, que está 

associado às atividades de aventura na natureza que são praticados em locais com 

obstáculos naturais, vem recebendo posição de destaque no cenário nacional 

turístico, devido às diversas riquezas naturais existentes no Brasil. A cidade de 

Brotas, localizada no interior do estado de São Paulo, é um polo de Atividades de 

Aventura na Natureza devido à sua localização geomorfológica e o rio Jacaré 

Pepira, que nasce na cidade de São Pedro – SP. O município faz dessa condição 

um ótimo local para execução do turismo de aventura, um tipo de negócio que 

começa ser explorado na cidade de Brotas em meados dos anos 90, onde a 

plantação de cana-de-açúcar e laranja e a pecuária prevaleciam dentre as atividades 

econômicas do município. Desse modo, uma nova possibilidade de renda foi criada, 

fazendo com que proprietários de fazendas abrissem suas portas para as atividades 

de aventura. Oliveira Junior e Bitencourt (2005) revelam que houve um crescimento 

na arrecadação municipal anual relativa a esse mercado, demonstrando o retorno do 
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capital investido nesse setor, possibilitando assim, uma aceleração do 

desenvolvimento urbano. Constatou-se também que o número de turistas vem 

crescendo anualmente.  

Em relação à questão de preservação do município de Brotas-SP, Bahia e 

Sampaio (2007) verifica que a população local, ao ser indagada sobre possíveis 

impactos ambientais e sociais que a execução de esportes de aventura possa 

provocar, mostrou unanimidade na consideração desse turismo de aventura, 

especificamente no município de Brotas, como interferências positivas à população 

local, no que se refere à economia, à geração de renda e de empregos. Entretanto, 

alguns dos indivíduos entrevistados demonstram ter consciência de que o 

planejamento na organização dessas atividades não é suficiente, bem como a 

conscientização e educação dos ofertadores. 

Profissionais qualificados para atender ao crescente mercado de atividades 

de aventura na natureza, principalmente os voltados para competição, são poucos, 

deixando o mercado defasado de mão de obra. Existem inúmeras discussões a 

respeito de qual área é mais adequada para atender esse público, podendo ser a 

Educação Física e/ou o Turismo (SILVA; FREITAS, 2010). 

Apesar de alguns aspectos serem apontados na literatura referente às 

atividades de aventura na natureza, muito ainda está por ser tomado em 

consideração. Uma das lacunas referentes a essas atividades diz respeito à 

compreensão sobre o crescimento do mercado relativo a estas práticas, ou mesmo, 

como este mercado está se organizando para atender as atuais demandas e a 

determinados tipos de público especiais no contexto do lazer. Estas são algumas 

das inquietações que instigaram este estudo. 
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4. OBJETIVO 
 

O presente estudo tem por objetivo investigar o ramo de mercado referente às 

atividades de aventura da cidade de Brotas-SP, procurando compreender os fatores 

de crescimento destas práticas do contexto do lazer e as principais características 

das adaptações exigidas para atender a atual demanda. 
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5. MÉTODO 
 

5.1. Natureza do estudo 
 

Esse estudo tem uma natureza qualitativa, tendo em vista que este método se 

adéqua aos objetivos do estudo. De acordo com Godoy (1995, p. 62), a pesquisa 

qualitativa tem “[...] como preocupação fundamental o estudo e a análise do mundo 

empírico em seu ambiente natural [...]”. A pesquisa qualitativa visa entender o que 

uma experiência significa para os sujeitos envolvidos numa situação particular e 

como estes se organizam para formar um todo (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 

2010). Esses mesmos autores destacam que a pesquisa qualitativa tem como 

principal característica o foco no fenômeno estudado e que o pesquisador coleta 

dados direto no ambiente em questão, desenvolvendo hipóteses para as situações 

observadas.  

O estudo foi dividido em duas partes, sendo a primeira referente a uma 

pesquisa bibliográfica, constituída de um levantamento da bibliografia relativa às 

temáticas: lazer, atividades de aventura e mercado da aventura. A revisão de 

literatura tem função de demonstrar que a questão em foco necessita de 

investigação e que foi considerado o valor de pesquisas anteriores no 

desenvolvimento das hipóteses e dos métodos (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 

2010). 

A segunda parte do estudo foi composta de uma pesquisa de campo do tipo 

Survey, que é um método comum de pesquisa descritiva, a qual visa à resolução de 

problemas e melhora nas situações práticas, a partir de descrições objetivas e 

completas (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2007).  Para esses autores, “[...] O 

pesquisador procura determinar as práticas (ou opiniões) presentes em uma 

população específica [...]” (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2007, p. 235).  

Esse método foi desenvolvido por meio da aplicação de entrevista 

semiestruturada com os proprietários de empresas de atividades de aventura na 

natureza da cidade de Brotas-SP, associados à Associação das Empresas de 

Turismo de Brotas e Região – ABROTUR. Segundo Thomas; Nelson; Silverman 

(2007), o questionário e a entrevista são semelhantes, diferindo na condução pelo 

entrevistador e na interação oral entre este e o entrevistado. A escolha pela 
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entrevista se deve ao fato de se poder fornecer esclarecimentos, de forma mais 

direta, caso surjam dúvidas. 

 

5.2. Instrumento 
 

O instrumento que fez parte do estudo se trata de uma entrevista 

semiestruturada, composta por 19 perguntas, que foi realizada com os proprietários 

de empresas de atividades de aventura da cidade de Brotas-SP. 

Inicialmente, foi elaborada uma entrevista piloto, no sentido de validar as 

perguntas para melhor adequação da composição do instrumento definitivo. A 

entrevista piloto foi testada aplicando-se o instrumento aos responsáveis por uma 

empresa de atividade de aventura da cidade de Brotas-SP, escolhida de forma 

aleatória. Após a entrevista piloto, foram processadas as devidas adequações 

necessárias para se construir o instrumento definitivo (APÊNDICE A). Este 

instrumento definitivo foi aplicado aos responsáveis de empresas de atividades de 

aventura da cidade de Brotas-SP, todas associadas à Associação das Empresas de 

Turismo de Brotas e Região – ABROTUR. 

 

5.3. Sujeitos 
 

Para a composição da amostra do estudo, foi realizada uma pesquisa no site 

da ABROTUR, verificando quantas empresas de atividades de aventura existem 

cadastradas, especificamente da cidade de Brotas-SP.  Inicialmente, foram 

selecionadas nove empresas, mas apenas cinco concordaram em participar da 

pesquisa. A entrevista foi realizada com os proprietários das empresas de atividades 

de aventura que, prontamente, se dispuseram a responder à entrevista, após a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (APÊNDICE B).  

 

 

5.4. Procedimentos 
 

Para o desenvolvimento da pesquisa de campo, primeiramente o projeto foi 

enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, do Instituto de 

Biociências da UNESP de Rio Claro-SP e após sua aprovação, sob o número 

054/2011, foi iniciada a pesquisa. Depois, o contato com as empresas de atividades 
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de aventura da cidade de Brotas foi estabelecido para agendamento do dia e hora 

para as entrevistas, momento em que também foram expressos os objetivos e as 

orientações acerca do instrumento a ser aplicado, sanando-se todas as possíveis 

dúvidas. A escolha das empresas que oferecem atividades de aventura foi realizada 

por meio do acesso ao site da Abrotur (www.abrotur.com.br) e então, a seleção de 

“Conheça os associados”. Dentro de todos esses, apenas as “Agências e 

operadoras” e “Sítios turísticos e parques de aventura” foram considerados, por 

atender aos objetivos dessa pesquisa, ou seja, promovem a venda de atividades de 

aventura como rafting, rapel, passeio de quadriciclo, boia cross, entre outras. 

Entretanto, algumas dessas empresas foram desconsideradas por não apresentar 

as características de comércio de atividades de aventura.   

Depois disso, o site de cada empresa foi acessado para obtenção de dados 

para contato como o e-mail e telefone. Previamente, foi enviado um e-mail 

explicando a proposta da pesquisa em detalhes, e depois que houvesse uma 

resposta, foi agendada a data pelo telefone para a realização da entrevista. Ao se 

fixar o dia e o melhor horário para a realização da pesquisa, os sujeitos foram 

convidados a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Os sujeitos do estudo foram orientados de que poderiam desistir da 

participação a qualquer momento da pesquisa e, também, quanto ao sigilo em 

relação à identificação, seguindo-se os procedimentos éticos de pesquisa com seres 

humanos. Após a anuência dos sujeitos, a entrevista foi realizada individualmente. 

 

5.5. Análise dos dados 
  

Os dados provenientes da realização da entrevista foram analisados de forma 

descritiva, por meio da utilização da Técnica de Análise de Conteúdo Temático. 

Segundo Richardson (1999), esse tipo de análise é bastante eficiente para se 

compreender as particularidades das respostas envolvendo os temas abordados. 

Além disso, o mesmo autor explica que os temas dentro dos textos são isolados e, 

então, as partes de interesse, extraídas, a fim de se compreender as 

especificidades.  

Sobre essa mesma técnica, Bardin (2010, p. 199) explica que “[...] Funciona 

por operações de desmembramento do texto em unidades, em categorias segundo 

reagrupamentos analógicos [...]”. Além disso, o mesmo autor afirma ser “[...] rápida e 
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eficaz na condição de se aplicar a discursos diretos [...] e simples [...]”. Os dados 

resultantes dessas entrevistas foram também expressos em forma de gráficos e 

números, para ilustrar a descrição das respostas. Assim, a compreensão dos eixos 

facilita a obtenção dos resultados.  

Nesse estudo, eixos temáticos principais foram estabelecidos englobando 

subtemas de acordo com sua particularidade e facilitando a interpretação das 

respostas das entrevistas semiestruturadas aplicadas. Desse modo, obteve-se: 

 

Tabela 1. Divisão dos eixos temáticos  

EIXOS TEMÁTICOS PRINCIPAIS SUBTEMAS 

1. Atividades de aventura na natureza 

1.1. Atividades oferecidas 
1.2. Seleção das atividades 
1.3. Atividade mais procurada 
1.4. Aumento na procura pelas 

atividades 
1.5. Capacidade de atendimento dos 

clientes nas atividades 

2. Monitores das atividades 

2.1. Quantidade de monitores 
2.2. Seleção dos monitores 
2.3. Oferta de cursos de capacitação 

para monitores 
2.4. Monitores do sexo feminino 

3. Administração da agência/ operadora 

3.1. Tempo de funcionamento da 
empresa 

3.2. Divulgação dos serviços 
3.3. Importância da associação à 

ABROTUR 
3.4. Dificuldades encontradas 

4. Clientes 

4.1. Possibilidade de atendimento dos 
clientes nas atividades de aventura 

4.2. Clientes que retornam à empresa 
4.3. Adequação das atividades para 

pessoas com necessidades especiais 
ou grupos específicos 

5. Investimentos 
5.1. Investimento anual com 

equipamentos 
5.2. Retorno de capital 

6. Busca por estudos e eventos 
científicos 

6.1. Busca por eventos de caráter 
científico 

6.2. Consideração de estudos 
científicos e produções literárias 

 

O eixo temático 1, que considerou as questões relativas às atividades de 

aventura na natureza, englobou os seguintes subtemas: atividades oferecidas, 
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seleção das atividades, atividade mais procurada, aumento na procura pelas 

atividades e capacidade de atendimento dos clientes nas atividades. Desse modo, 

procurou-se investigar as características relacionadas às atividades de aventura na 

natureza, como são selecionadas, quais são as mais procuradas, se existe um 

aumento na procura por essas atividades e quantas pessoas podem ser atendidas 

por dia. Para análise, utilizaram-se as seguintes questões da entrevista 

semiestruturada: 

2 - Quais são as atividades oferecidas pela sua empresa? 

    Terra:    Água:    Ar: 

3 - Como são selecionadas as atividades a serem oferecidas como produto da 

empresa? 

4 - Quais são as atividades mais procuradas? 

7 - Quantos clientes podem ser atendidos pela empresa ao mesmo tempo, em 

todas as atividades?  

13 - De acordo com o atendimento realizado ao longo dos anos, é possível notar 

um aumento da procura pelas atividades de aventura? Explique. 

O eixo temático 2 é referente aos monitores que realizam as atividades de 

aventura na natureza, organizando os equipamentos, conduzindo as atividades, 

cuidando dos clientes e oferecendo os primeiros socorros, eventualmente. Para isso, 

levou-se em conta a quantidade de monitores, como eles são selecionados, se são 

oferecidos cursos de capacitação para esses monitores e se monitores do sexo 

feminino fazem parte da equipe das empresas. As seguintes questões foram feitas:  

9 - Quantos monitores fazem parte da equipe de sua empresa? 

10 - Como se faz a seleção de monitores para atuar em sua empresa? 

11 - A sua empresa oferece algum curso de capacitação para esses monitores?  

12 - Existem monitores do sexo feminino liderando as atividades?  

O eixo temático 3 abordou as questões de administração da agência ou da 

operadora em questão, visando detalhar o tempo de funcionamento da empresa, 

uso de dados estatísticos para auxiliar no desempenho da empresa, como é feita a 

divulgação dos serviços oferecidos, os motivos pelos quais foi interessante se 

associar à ABROTUR e as dificuldades encontradas para desenvolver o negócio. 

Assim, as questões seguintes investigam essas vertentes: 

1 - Há quanto tempo sua empresa está atuando no mercado? 
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5 - Existe alguma estatística com dados coletados e registrados pela empresa? 

Por exemplo, sobre: perfil de usuários, índice de acidentes, número de visitantes por 

mês, ou outros?  

6 - Como é realizada a divulgação dos serviços oferecidos pela empresa? 

8 - Qual a importância de sua empresa estar associada à ABROTUR? 

19 - Quais as principais dificuldades encontradas para o desenvolvimento desse 

ramo de atividade? 

O eixo temático 4, por sua vez,  abordou as características referentes aos 

clientes como a capacidade de atendimento dos clientes nas atividades, a 

quantidade desses que retorna à empresa e se existem adequações para sujeitos 

que possuam alguma necessidade especial ou para grupos especiais como idosos e 

crianças. Para tanto, foram feitos os seguintes questionamentos: 

7. Quantos clientes podem ser atendidos pela empresa ao mesmo tempo, em 

todas as atividades?  

14. O número de pessoas que retorna à empresa para realizar as atividades é: 

(   ) Grande      (   ) Médio      (   ) Baixo 

17. A empresa oferece alguma adequação para receber pessoas com 

necessidades especiais ou grupos específicos?  

Necessidades especiais: (   ) NÃO       (   ) SIM       Explique. 
Terceira idade:          (   ) NÃO       (   ) SIM       Explique. 
Crianças:            (   ) NÃO       (   ) SIM       Explique. 
Outros:                    (   ) NÃO       (   ) SIM       Explique. 

O eixo temático 5 levou em consideração as indagações referentes aos 

investimentos feitos pelas empresas em relação aos equipamentos tanto para 

execução das atividades quanto para realização da segurança nas mesmas e o 

retorno de capital proveniente desse negócio, se é viável para dar continuidade à 

empresa. As questões a seguir se referem a esse fato: 

15. O investimento anual em equipamentos é: 

(   ) Grande    (   ) Médio   (   ) Baixo  

16. O retorno de capital é apenas suficiente para cobrir os gastos ou é 

interessante a ponto de continuar com a empresa ou ainda é muito satisfatório? 

(   ) Baixo    (   ) Médio    (   ) Alto  

Por último, o eixo temático 6 abordou a questão científica, indagando se 

essas empresas se importavam com a presença em eventos científicos para seguir a 

evolução acadêmica nesse campo e se acompanhavam produções literárias como 
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artigos científicos, livros e revistas científicas a fim de melhorar o desempenho, se 

baseando em pesquisas. A seguinte pergunta se refere a essa averiguação: 

18. A empresa leva em consideração, de alguma forma, os estudos científicos e a 

produção literária sobre as atividades desenvolvidas? (   ) Não    (   ) Sim    Explique. 

 O esquema a seguir expõe os eixos temáticos e os subtemas, mostrando 

suas relações:  

 Figura 1. Esquema dos eixos temáticos e subtemas e suas relações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

. A partir das respostas dadas a estas questões, foram elaborados os 

resultados e a discussão do estudo. As respostas foram analisadas e os resultados 

expressos a seguir. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
 Para expor os resultados, foi utilizada a nomenclatura de A, B, C, D e E para 

denominar as empresas entrevistadas a fim de preservar a identidade das mesmas. 

Além disso, não existe relação entre a ordem de apresentação dos resultados e a 

visitação das agências.  

 

6.1. EIXO TEMÁTICO 1: Atividades de aventura na natureza 
 

As atividades de aventura na natureza oferecidas pela empresa A são trilhas 

guiadas, trekking, arco e flecha, paintball, arvorismo, cachoeirismo, bungee jump, 

giramaster, canopy fly, wakeboard, stand up, rafting e boia cross e a atividade mais 

procurada é o rafting. Já a empresa B oferece arvorismo, escalada, rapel, rafting, 

mini-rafting (percurso menor que o rafting), boia cross, canionismo e tirolesa e afirma 

que rafting, tirolesa e canionismo são as mais vendidas. A empresa C, por sua vez, 

oferece passeios de camionetes 4x4, trilhas guiadas, rafting, canoagem, canionismo 

e tirolesa, sendo a tirolesa, o rafting e o canionismo, também, as mais procuradas. A 

empresa D oferece somente o serviço de quadriciclo para as outras empresas e 

vende os passeios em hotéis e pousadas da região. De acordo com as respostas 

dadas pela empresa E, trilhas guiadas até cachoeiras, passeios de quadriciclo, 

rafting, boia cross, mini-rafting, Kr (rafting com bote menor), canionismo e tirolesa 

são as modalidades ofertadas, sendo o rafting e as trilhas guiadas as mais 

procuradas pelo público.  A seleção dessas é feita de acordo com estudos de 

mercado feito todos os anos, verificando o interesse do público, a demanda pelas 

atividades nas empresas, o perfil dos clientes que compram esses serviços, que tem 

mudado passando de jovens adultos para famílias com crianças e idosos, as 

possibilidades de execução na cidade de Brotas-SP, o que tem se destacado na 

mídia do Brasil, país que possui muitos recursos naturais para execução dessas 

atividades e o que é novidade para o local, questão que tem deixado de aparecer 

devido a grande quantidade de empresas que exploram as possibilidades. Todas as 

empresas afirmaram que, a partir das estatísticas feitas por suas administrações, 

existe um aumento na busca pelas atividades de aventura na natureza, mas que o a 

dissipação do público entre as empresas também tem crescido, assim como a 

concorrência. A empresa A tem capacidade para atender 250 pessoas por dia, em 
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todas as atividades, enquanto a empresa B diz poder atender até 150 pessoas por 

período, totalizando 300 por dia. A empresa C, assim como a B, pode atender até 

300 pessoas por dia. Já a D, por oferecer somente os passeios de quadriciclo, pode 

atender somente 60 clientes por dia. A empresa E tem capacidade de atender até 

200 pessoas por dia, distribuídas nas atividades oferecidas e no período da manhã e 

da tarde. Contudo, o que foi citado por todas é que esse número pode variar de 

acordo com a data, por exemplo, finais de semana estendidos, feriados com datas 

emendadas e férias.  

 

6.2. EIXO TEMÁTICO 2: Monitores das atividades 
 

Referente aos monitores, que é a mão de obra que atua diretamente com o 

turista/ cliente, a empresa A afirmou que existem 45 pessoas, entre trabalhadores 

fixos e freelancers, que são selecionadas de acordo com a competência pessoal, 

que é avaliada a partir do currículo, sendo que deve ter estagiado anteriormente e 

ter feito cursos específicos para monitoração de atividades, além de mostrar que 

possui técnicas na execução das atividades. Essa empresa oferece cursos de 

recreação, aperfeiçoamento do atendimento pessoal e primeiros socorros. A 

empresa B, por sua vez, explicou que 6 são contratados, chamados de fixos, e 

outros 50 são freelancers, que todos recebem treinamentos internos da empresa, 

tendo a possibilidade de fazer cursos para capacitação como primeiros socorros e 

técnicas específicas de cada modalidade. A empresa C colocou que tem, em média, 

40 monitores fazendo parte da equipe, sendo desses alguns fixos e outros 

freelancers, os quais são selecionados a partir de uma avaliação inicial por meio de 

um estágio na empresa. Na empresa D, existem 3 pessoas fixas e o entrevistado 

afirmou ser muito difícil selecionar esse pessoal, uma vez que não existe uma lei que 

regulamenta a profissão de monitor e na maioria das vezes isso resulta na grande 

rotatividade de funcionários desse tipo na empresa. A seleção então é feita de 

acordo como o currículo do indivíduo e cursos de primeiros socorros e de 

preparação profissional são oferecidos, a fim de incentivar o monitor a continuar na 

agência. Trinta monitores são registrados como prestadoras de serviços enquanto 

outras 50 são flutuantes na empresa E. Os freelancers ficam disponíveis de acordo 

com as datas e demandas. Esse pessoal é selecionado por meio de entrevistas e 

testes. Depois ficam trabalhando por certo tempo na empresa sob observação e de 
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acordo com o desempenho do indivíduo, a empresa contratara-o ou não. Cursos de 

primeiros socorros, recreação e resgate são oferecidos periodicamente para que o 

serviço seja sempre atualizado. Todas as empresas possuem mulheres trabalhando 

junto em suas equipes, exceto a empresa E.  

 

6.3. EIXO TEMÁTICO 3: Administração da agência/ operadora 
 

Nesse eixo temático, que se refere à administração, foi perguntado a respeito 

do tempo em que a empresa está no mercado, como é feita a divulgação dos 

serviços oferecidos pela empresa, qual a importância da associação à ABROTUR e 

quais são as principais dificuldades encontradas. A empresa A afirmou estar a 2 

anos no mercado fazendo suas propagandas pelos meios de comunicação como 

rádio, TV, internet e jornais e que as principais dificuldades que encontra são os 

altos investimentos que devem ser feitos e que não há mão de obra capacitada 

suficiente disponível, atrapalhando as atividades da empresa, a qual, muitas vezes, 

têm de atender menos pessoas por esses últimos motivos. Já a empresa B está há 

15 anos no mercado das atividades de aventura de Brotas-SP e faz sua publicidade 

por intermédio das redes sociais, de sites próprios, de panfletos que são deixados 

em hotéis e pousadas da região e também, a partir de outdoors espalhados pela 

cidade. A principal dificuldade encontrada é o fato de ter que repassar ao cliente 

todos os custos envolvidos na execução dessas atividades, o que aumenta o preço 

dessas e acaba, de certa forma, diminuindo o número de clientes. Há 11 anos no 

mercado, a empresa C faz suas divulgações utilizando flyers, que são deixados em 

hotéis, pousadas e restaurantes da cidade e região, sites da empresa e outros, 

publicações em jornais, revistas, panfletos e ressalta que o “boca a boca” é um meio 

importante de propaganda da empresa, pois pessoas que já frequentaram acabam 

indicando para outras o nome da empresa. A maior dificuldade encontrada são os 

altos impostos cobrados pelo governo, o que dificulta a manutenção da empresa e 

também a sazonalidade, concentrando o público em férias, feriados e finais de 

semana. Com isso, a empresa consegue atender até o máximo de sua capacidade e 

o restante tem de procurar outra empresa. A empresa D está instalada em Brotas-

SP há 10 anos e utiliza de sites, “boca a boca”, flyers em hotéis e pousadas, 

anúncios em jornais e revistas para divulgar seus serviços. A principal dificuldade 

que encontram é a falta de apoio do governo a esse tipo de empresa, ou seja, BNDS 
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(Banco Nacional do Desenvolvimento) não possibilita empréstimos para que 

progridam. Por último, a empresa E, há 11 anos oferece a possibilidade das pessoas 

praticarem atividades de aventura na natureza monitorada por guias e faz sua 

publicidade por intermédio de folders, sites na internet e em feiras do seguimento 

turístico. Foi afirmada que a maior dificuldade encontrada para atuar no mercado é a 

sazonalidade que lota a agência em períodos de férias e feriados, enquanto em dias 

comuns o movimento é muito baixo. A falta de profissionalismo de outras empresas 

e a conscientização dos prestadores de serviços sobre os riscos envolvidos na 

operação das atividades também são problemas encontrados. Em relação à 

associação à ABROTUR, houve unanimidade nas respostas, afirmando que assim, 

as empresas são fortalecidas, aumentando a representatividade delas em relação 

aos órgãos públicos e a outras organizações de turismo de aventura em momentos 

que decisões devem ser tomadas. Também, de ter mais força política dentro da 

cidade e poder reivindicar mais questões que outras empresas. A ABETA 

(Associação Brasileira das Empresas de Turismo de Aventura) foi citada pelo 

entrevistado da empresa D, que afirmou ter mais importância nos meios políticos, 

conseguindo maiores melhorias que a ABROTUR.  

 

6.4. EIXO TEMÁTICO 4: Clientes  
 

Com relação aos clientes, a empresa A afirmou que o número de pessoas 

que retorna à empresa é grande, ou seja, pessoas que já fizeram alguma atividade 

nessa agência retornam à mesma. Já a empresa B verifica que o retorno dos 

clientes é médio, e como argumento foi ressaltado a concorrência entre as agências, 

que hoje são muitas. A empresa C colocou que a quantidade desses que retorna à 

empresa para praticar as atividades de aventura na natureza é baixa, enquanto que 

o número de pessoas novas que chegam por recomendação de indivíduos que já 

foram é alto. Em relação aos clientes da empresa D, o número de pessoas que 

retorna é médio, enquanto na E, o número é grande e esse acompanhamento é feito 

a partir de cadastros das pessoas que compram as atividades. Todas as empresas 

tem capacidade de atender grupos como idosos e crianças, umas tendo atividades 

próprias para suas condições e outras, adaptando as mesmas, desde que estejam 

acompanhados de familiares que possam ser responsáveis por esses. Já o público 

com necessidades especiais pode ser atendido por quatro das cinco empresas. O 
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que foi alegado por todas que os atendem é a dificuldade de adequação dos 

equipamentos para essa população, mas que acabam adaptando as atividades em 

si. Além disso, alguns monitores têm de receber treinamentos especiais para atendê-

los. Grupos de empresas, conhecidos por team buildings, também são atendidos.  

 

6.5. EIXO TEMÁTICO 5: Investimentos 
 

Sobre os investimentos feitos nesse negócio, a empresa A afirma ser grande 

o uso de dinheiro para compra de novos equipamentos e para manutenção dos 

mesmos, uma vez que são caros e de extrema necessidade que sejam mantidos de 

acordo com as normas de segurança. Além disso, o retorno de capital ainda não é 

suficiente para que os donos “ganhem dinheiro”, sendo que a empresa é 

relativamente nova e exige investimentos constantes. Já a empresa B colocou que o 

investimento anual com equipamentos, tanto de segurança quanto para execução 

das atividades, é médio, pois essa empresa foca na manutenção dos mesmos, 

evitando ter de comprar novos todos os anos e o retorno de capital é médio, 

possibilitando a continuação dessa empresa no mercado de Brotas-SP. A empresa 

C tem grande parte de seu orçamento voltado para compra de novos equipamentos 

de segurança, aparelhos para execução das atividades e manutenção dos mesmos. 

Contudo, o retorno de capital à empresa é baixo, devido ao fato do custo operacional 

do negócio ser muito alto. Impostos, mão de obra, estrutura física, equipamentos e 

marketing são alguns dos gastos dessa empresa. Os investimentos com os 

quadriciclos são muito altos na empresa D, tanto para os manterem funcionando 

quanto para fornecer segurança à atividade. O retorno financeiro é médio, uma vez 

que a empresa busca sempre investir nos equipamentos e acabam não lucrando 

muito. Por fim, referente aos investimentos feitos pela empresa E, o gasto com 

equipamentos de segurança e para execução das atividades é grande, tanto para 

comprar de novos aparelhos quanto para manutenção de todos. O retorno de capital 

para a empresa é médio, propiciando que a empresa continue no mercado, mas não 

possibilita que os donos enriqueçam ou aumentem bastante a empresa. 
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6.6. EIXO TEMÁTICO 6: Busca por estudos e eventos científicos 
 

A empresa A, em relação aos estudos científicos e à produção literária, 

afirmou acompanhar as normas para execução das atividades e também estudos 

que se referem ao solo da cidade de Brotas-SP e à conservação da natureza. A B 

disse frequentar congressos da área administrativa e do turismo, mas busca por 

produções literárias como forma de apoio ao negócio. Publicações em revistas e 

estudos realizados pelo ministério do turismo são acompanhados pela empresa C, 

entretanto a participação em eventos científicos não ocorre. Sobre participação em 

eventos científicos e acompanhamento de publicações acadêmicas, a agência D 

disse existir essa preocupação, a fim de se atualizar baseando-se em estudos que 

foram comprovados, principalmente congressos relacionados à área do turismo. E 

por último, a empresa E busca estar sempre se baseando nesses aspectos para se 

desenvolver nesse segmento do turismo. Além disso, buscam se atuar junto a 

associações, pois acreditam ter mais “voz ativa” em diversas questões. 

Para facilitar a visualização dos resultados obtidos nos eixos temáticos das 

entrevistas, os gráficos e as tabelas demonstrarão a prevalência de alguns dados 

observados. Em relação ao Eixo Temático 1, referente as atividades oferecidas, os 

gráficos 1, 2, 3 e 4 ilustram os principais resultados. O gráfico 1 indica o número de 

empresas que oferecem as atividades de aventura, divididas por atividade. 

 

Gráfico 1. EIXO TEMÁTICO 1: Atividades de aventura na natureza  
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 De acordo com o gráfico 1, o rafting foi a atividade mais citada entre as 

empresas entrevistadas, sendo a atividade mais oferecida, seguida pelo canionismo 

e boia cross. Isso pode ter ocorrido devido à facilidade encontrada na cidade de 

Brotas-SP para as atividades envolvendo água. Segundo Oliveira Junior e Bitencourt 

(2005), o Rio Jacaré Pepira nasce na cidade de São Pedro-SP e passa por Brotas-

SP, onde tem em seu curso muitas quedas, propiciando a prática do rafting. Galvão 

(2004) coloca que nos anos 90, a administração de Brotas-SP tinha a possibilidade 

de permitir que um curtume fosse instalado no município, aumentando a 

arrecadação da cidade e empregando moradores dela. Entretanto, a instalação 

desse empreendimento resultaria na poluição do rio Jacaré Pepira assim como do 

solo e do ar e por isso, alguns jovens começaram a lutar contra essa implantação 

por meio do Movimento Rio Vivo, defendendo o meio ambiente e a saúde dos 

trabalhadores. Desse modo, começaram a salientar uma nova proposta econômica 

ao município, o turismo de aventura, e uma atividade simples que já era praticada 

pelos moradores da cidade, descer o rio sentados nas câmaras de pneus de 

caminhão, foi transformada em uma das modalidades, hoje conhecida como boia 

cross. Depois, com o surgimento das primeiras agências no município, o rafting 

chega sendo o “carro chefe” das atividades de aventura praticadas em Brotas-SP 

(GALVÃO, 2004). Por esses motivos, e pelo rio Jacaré Pepira ser considerado a 

principal atração da cidade, pode-se concluir o porquê dessa atividade ter 

prevalência diante das outras. 

 O gráfico 2 indica como são realizadas a seleção das atividades nas 

empresas entrevistadas. As respostas foram elucidadas por intermédio de uma 

legenda e divididas em cores. 

 
Gráfico 2. Seleção das atividades de aventura na natureza que serão oferecidas. 
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 Os resultados das respostas em como é realizado a seleção das atividades 

nas empresas indicam grande variedade, prevalecendo a resposta: de acordo com a 

demanda, seguida também: de acordo com as possibilidades em Brotas-SP. Esse 

resultado evidencia que conforme a procura pelas atividades ocorre, as empresas 

tratam de se adequar ou implantar novas atividades, além de levar em consideração 

o que Brotas pode estar oferecendo, o que Brotas pode propiciar em relação ao 

ambiente natural.  

 Resultados de Galvão (2004) expõem que não existiam critérios iniciais a 

serem seguidos para a escolha das atividades. Essa seleção aconteceu de acordo 

com as possibilidades existentes em Brotas-SP e observadas pelos donos das 

agências e operadoras de turismo, de acordo com o estudo de Galvão (2004). O rio 

Jacaré Pepira possibilitava atividades aquáticas como boia cross, rafting e 

canoagem, enquanto as cachoeiras e morros permitiam a prática de canionismo, 

rapel e escalada. Assim, atividades terrestres como trilhas, passeios de quadriciclo e 

trekking era possibilitado, fazendo com que o mercado das atividades de aventura 

na natureza dessa cidade seja predominantemente aquático e terrestre, incluindo as 

atividades verticais. Para Tahara; Carnicelli Filho; Schwartz (2006), a possibilidade 

da prática de certas atividades na região de Brotas-SP faz com que essas se 

destaquem dentre as outras, sendo que existem locais favoráveis para a execução 

das mesmas, como, por exemplo, o rio para prática do rafting e do boia cross. 

 O gráfico 3 indica a quantidade média de clientes que podem ser atendidos 

por dia. As respostas foram elucidadas por intermédio de uma legenda e divididas 

em cores. 
 
Gráfico 3. Capacidade de atendimento de clientes por dia. 
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A maioria das empresas entrevistadas atende por dia 300 pessoas, sendo 

que o menor número de atendimento, por dia citado, foi de 60 pessoas. De acordo 

com Bahia e Sampaio (2007), os indivíduos que buscam esse tipo de atividade estão 

interessados em frequentar a natureza a fim de restabelecer as relações entre o 

homem e o meio natural. Apesar de o público ser, em sua maioria, novo nessas 

práticas, muitos frequentam a mais de um ano as agências de Brotas-SP buscando 

praticar essas atividades de aventura. Além disso, a evolução tecnológica dos 

equipamentos de segurança e para realização dessas transmite segurança aos 

clientes, possibilitando que eles retornem às agências para uma nova execução.  
 O gráfico 4 indica as atividades mais procuradas na cidade de Brotas-SP, de 

acordo com as empresas entrevistadas. 

 

Gráfico 4. Atividades de aventura mais procuradas em Brotas-SP. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O rafting foi a atividade que a maioria das empresas citaram como a mais 

procurada em Brotas. Esse atrativo é bastante buscado pela tradição em Brotas da 

oferta de atividades na água, pela facilidade do Rio Jacaré Pepira, além da 

divulgação da atividade no Brasil. A equipe brasileira de rafting reside atualmente 

em Brotas e realizam seus treinamentos nesse rio, contribuindo assim, para que 

esse atrativo seja mais difundido e procurado. De acordo com o site “h2foz.com.br”, 

a equipe Alaya Bozo D´Água conquistou seu segundo campeonato brasileiro, 

tornando-se bicampeã. As corredeiras das Cataratas do Iguaçu foi o local para a 

competição onde a equipe conquistou o título. Além disso, é bicampeã mundial 

também, o que pode influenciar na escolha do rafting pelos turistas de Brotas-SP. 
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A grande procura pelo rafting em Brotas-SP pode, também, se dar pelo fato 

do rio Jacaré Pepira possuir quatro níveis de dificuldades, I, II, III e IV, o que permite 

que as empresas trabalhem com diferentes públicos, explorando as diferentes 

limitações desses (BARROCAS, 2005). Para o Eixo Temático 2, as tabelas 2, 3, 4 e 

o gráfico 5 ilustram os principais resultados referente aos monitores das atividades.

 A tabela 2 demonstra a quantidade de monitores por empresa. 

 

Tabela 2. Quantidade de monitores por empresa 

EMPRESA A 45 monitores fixos e freelancers temporários 

EMPRESA B 6 monitores fixos e 50 freelancers 

EMPRESA C Em média 40 temporários 

EMPRESA D 3 monitores fixos 

EMPRESA E 30 monitores registrados e 50 freelancers 
 
 A quantidade de monitores por empresa varia muito de acordo com o período 

do ano, feriados e fins de semana, mas, em média, 40 monitores por empresa são 

necessários, fora os temporários. Para que a atividade possa ser acompanhada de 

maneira mais segura, os investimentos com segurança se torna imprescindível e o 

monitor é um deles. Segundo ABETA e Ministério do Turismo (2009), os monitores 

são aquelas pessoas que conduzem um cliente ou um grupo desses durante as 

atividades de aventura na natureza, zelando pela segurança desses e promovendo o 

respeito perante o meio ambiente natural. Para isso, é importante que o condutor 

saiba liderar um grupo sem impor ideias, e sim, entendendo que a condição dos 

clientes é diferente da dele, pois eles estão num local diferente do de suas rotinas. 

Além disso, é importante que exista mais de um condutor numa mesma atividade, 

reforçando a segurança e a boa condução dessa. 

 A tabela 3 ilustra como é realizada a seleção dos monitores. 

Tabela 3. Seleção de monitores 

EMPRESA A Competência pessoal, tendo que ter estagiado, 
ter feito cursos, ter técnicas. 

EMPRESA B São feitos treinamentos internos. 

EMPRESA C Realização de avaliação, curso de rafting e 
primeiros socorros. Estágio para avaliação. 
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EMPRESA D 
Como não existe lei que regulamente a 
profissão de monitor, a seleção é através da 
capacitação que foi recebida (cursos). 

EMPRESA E 

São feitas seleções, entrevistas, testes e 
avaliações durante períodos de experiência. 
Os freelancers são contratados de acordo com 
a atividade que irão monitorar. 

  
A tabela 4 indica como a empresa capacita seus monitores. 

 

Tabela 4. Oferta de cursos de capacitação para monitores 

EMPRESA A Curso de recreação, atendimento pessoal, 
consultoria pessoal e primeiros socorros. 

EMPRESA B A empresa paga pelos cursos que o monitor 
faz. 

EMPRESA C 
A empresa não oferece cursos. O monitor que 
deve bancá-los para poder monitorar as 
atividades. 

EMPRESA D A empresa oferece cursos de primeiros 
socorros e de preparação para monitoração. 

EMPRESA E Periodicamente são fornecidos primeiros 
socorros, recreação e resgate. 

 
A grande maioria das empresas procura por monitores capacitados, que 

tenham realizados cursos e levam em conta o currículo. Segundo o Ministério do 

Meio Ambiente (2005), o Brasil é um país que tem as atividades ecoturísticas em 

grande expansão e com isso, a atuação de guias de turismo e de monitores 

ambientais, que geralmente residem na cidade ou nas proximidades da área em 

questão, é muito importante para que exista a conservação do meio ambiente, assim 

como a correta condução das atividades.  

Entretanto, apesar dos guias de turismo terem sua profissão regulamentada 

pela lei nº 8.623/93 na Embratur (Instituto Brasileiro de Turismo), os monitores não 

estão nessa mesma condição. A resolução SMA-SP 32/98 proporciona o 

credenciamento desses últimos nas unidades que cuidam da conservação 

ambiental, administradas pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São 

Paulo, oferecendo cartilhas e alguns cursos para condução de turistas em ambientes 

naturais. Toda via, continua não estabelecendo a monitoria como profissão e assim, 
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não são determinadas as exigências necessárias para conduzir grupos de pessoas 

que praticam atividades de aventura na natureza (MMA, 2005).  

De acordo com os resultados indicados na tabela 4, a maioria das empresas 

estimula que seus monitores realizem cursos ou mesmo, investem para que os 

monitores se atualizem. A cartilha “Noções básicas para a condução de visitantes 

em áreas naturais” (MMA, 2005) coloca que o monitor tem função de organizar e 

conduzir passeios, estimulando os interesses do público, fornecendo informações do 

ambiente em que se encontram como aspectos naturais, históricos e sociais. Para 

isso, é importante que esse indivíduo aprenda sobre o que irá monitorar, fazendo 

cursos e aprendendo sobre as atividades em todo seu contexto.  

O gráfico 5 indica a prevalência ou não de monitores do sexo feminino. 

 

Gráfico 5. Empresas com monitores do sexo feminino. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Assim como afirma Silva; Marinho; Schwartz (2005), a figura feminina tem 

mudado perante a sociedade de acordo com as novas atitudes comportamentais 

que essas têm adotado. A população masculina mudou e continua mudando seus 

conceitos acerca das mulheres. Isso vem sendo tratado através da educação social, 

cultural e política das pessoas, lutando não só contra o preconceito de gênero, mas 

também de etnia e religião.  

Nos esportes e nas atividades de aventura na natureza, a valorização dos 

homens ainda é encontrada, baseada nos conceitos de que os homens são 

agressivos, fortes e independentes e, assim sendo, pessoas do sexo feminino que 

participam dessas modalidades, acabam sendo incoerentes perante a imagem de 

delicadeza e sexo frágil (SILVA; MARINHO e SCHWARTZ, 2005). Entretanto, isso 
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tem mudado e pode ser percebido no gráfico 5, onde a maioria das empresas 

entrevistadas afirmou ter monitores do sexo feminino integrando suas equipes de 

funcionários. Isso indica a superação do preconceito de ter mulheres em posições de 

confiança. 

 O Eixo Temático 3, administração da agência/ operadora, será ilustrado por 

intermédio do gráfico 6, 7 e as tabelas 5 e 6. O Gráfico 6 demonstra a quantidade 

em anos que cada empresa atua no mercado da aventura em Brotas-SP. 

Gráfico 6. Anos das empresas no mercado das atividades de aventura. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Barrocas (2005) explica que, na década de 90, com a proposta de receber um 

curtume (local onde se processa o couro cru) em Brotas-SP, alguns moradores 

reagiram contra, fazendo manifestações para conscientizar o resto da população de 

que seria maléfico para o rio Jacaré Pepira e para a natureza local e das 

proximidades. Desse modo, foram destacadas as possibilidades de outras atividades 

econômicas que propiciassem a preservação do meio ambiente local, mantendo as 

paisagens e gerando novos empregos. Brotas-SP deixa de ter sua renda por meio 

das atividades agrícolas e passa ter o turismo como atividade econômica principal a 

partir do ano de 1991. Essa mesma autora expõe que no ano de 2000, o turismo era 

a principal fonte financeira da cidade.  

Galvão (2004) afirma que a primeira agência de turismo se instalou no 

município em 1992 e que no ano de 1994, a Secretaria de meio ambiente, esporte, 

recreação, cultura e turismo foi instalada, incentivando e apoiando as possibilidades 

turísticas presentes em Brotas-SP. Depois, por volta de 1996, as atividades de 
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aventura na natureza começaram ser mais exploradas pelas agências, dando novos 

rumos ao turismo brotense (GALVÃO, 2004). Desse modo, o que foi mostrado no 

gráfico, que maioria das empresas atua há mais de 10 anos no ramo das atividades 

de aventura em Brotas, corrobora com os dados históricos do desenvolvimento 

desse mercado nessa cidade, justificando a presença de empresas com mais de 

uma década de serviços.  

O gráfico 7 ilustra como são divulgados os serviços dessas empresas. 

 
Gráfico 7. Divulgação dos serviços 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

A divulgação dos serviços prestados por partes das cinco empresas 

entrevistadas varia muito, mas a maioria a faz por intermédio de folders e flyers e 

sites na internet. Segundo Cavallini (2008), a internet é uma maneira de informar o 

consumidor e divulgar produtos e serviços de maneira rápida através dos sites, uma 

vez que pode ser acompanhados por qualquer pessoa que possua um computador, 

celulares e/ou smartphones ligados à rede. Desse modo, a notícia, a propaganda, a 

foto chega a muitas pessoas de maneira rápida e eficiente, sem ter que distribuir 

materiais. Os folders e flyers são utilizados para divulgar os serviços entre os turistas 

que visitam a cidade de Brotas-SP, sendo deixados nos hotéis, pousadas, 

restaurantes e lojas da cidade.  

A tabela 5 relata sobre a importância de se associar à ABROTUR, de acordo 

com as respostas das empresas. 
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 O fato de estar associado à ABROTUR parece representar uma segurança 

para as empresas, porque além de representá-los publicamente, auxilia na 

divulgação e na orientação delas. Essa associação tem como objetivo intensificar o 

turismo em Brotas-SP e região, além de auxiliar na manutenção do meio ambiente e 

de corresponder com as exigências econômicas e sociais necessárias para 

desenvolvimento de um bom negócio (ABROTUR, 2012).  

A tabela 6 indica as principais dificuldades encontradas para manter-se no 

mercado. 

 

Tabela 6. Principais dificuldades encontradas 

EMPRESA A Os investimentos são altos e há pouca mão de 
obra capacitada para trabalhar. 

EMPRESA B Repassar os custos aos clientes através dos 
valores das atividades. 

EMPRESA C 
Os impostos altos dificultam a manutenção da 
empresa e a sazonalidade atrapalha o 
orçamento. 

EMPRESA D 
Falta de apoio do governo. O BNDS, por 
exemplo, não apoia micro e pequenas empresas 
desse ramo com auxílios financeiros. 

EMPRESA E 

A sazonalidade, a falta de profissionalismo da 
concorrência e a conscientização dos monitores 
sobre os riscos envolvidos na operação das 
atividades.  

 

 As dificuldades apontadas por parte das empresas foram muitas, variando 

entre a grande quantidade de imposto pago, a falta de apoio por parte do governo, o 

alto investimento que é necessário para se manter no mercado e a sazonalidade. 

Tabela 5. Importância de associar-se à ABROTUR 

EMPRESA A Para unir-se às outras empresas e ter força 
para tomar decisões. 

EMPRESA B 
Para ter representatividade junto ao poder 
público e às organizações do mercado do 
turismo. 

EMPRESA C 
Para ter o nome divulgado em massa e fazer 
parte de uma associação que trabalhe por 
bens em comum e defenda causas iguais. 

EMPRESA D Para ter força política dentro da cidade. 

EMPRESA E Pela representatividade, orientação e apoio. 
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Sobre os obstáculos nesse ramo turístico de Brotas-SP, Cruz (2008) apontou em 

seus resultados que existem muitos problemas em relação às questões financeiras 

que têm de ser enfrentadas pelas agências e operadoras locais. Além disso, a 

sazonalidade também apareceu como um bloqueio no desenvolvimento dessas, mas 

que podem ser driblados com algumas ações que visem atender públicos 

diferenciados, como empresas, excursões escolares e congressos. O mesmo autor 

também citou que essas agências têm conseguido atuar junto ao poder público a 

partir da Secretaria de Turismo e Meio Ambiente da cidade de Brotas-SP, mas no 

aspecto do desenvolvimento consciente e sustentável desse mercado, o que 

futuramente pode evoluir para auxílios na questão financeira.  

 O quarto eixo temático está relacionado aos clientes e seus resultados foram 

ilustrados por meio do gráfico 8 e 9. O gráfico 8 demonstra o volume de clientes que 

retornam à empresa. 

 

Gráfico 8. Volume de clientes que retornam à empresa. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Duas das cinco empresas relataram que o volume de clientes que retornam à 

empresa é médio, enquanto outras duas afirmaram ser alto. Isso indica um bom 

resultado tendo em vista que auxilia na divulgação para outras pessoas, o famoso 

“boca a boca”, podendo contribuir para que mais pessoas procurem seus serviços ou 

pela prática de atividades de aventura. Segundo Barrocas (2005), Brotas-SP chega 

receber, em média, 140 mil turistas por ano e Tahara; Carnicelli Filho; Schwartz 

(2006) verificaram que entre o tempo de prática dessas atividades pode variar entre 

1 a 10 anos, sendo que a maioria pratica por até 5 anos. Comparando isso com o 
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gráfico 8, podemos aceitar as informações de que as pessoas voltam ao município 

para praticarem o turismo de aventura mais de uma vez.  

O gráfico 9 mostra o número de empresas que se adéquam para receber 

grupos especiais. Os resultados foram divididos entre: pessoas com necessidades 

especiais, idosos e crianças. 

 

Gráfico 9. Número de empresas com adequação para receber grupos especiais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

As cinco agências analisadas indicaram que se ajustam para receber grupos 

especiais vezes adaptando a atividade, vezes adaptando os equipamentos, uma vez 

que nenhuma delas afirmou possuí-los de maneira adequada para essas 

populações. Todavia, uma dessas empresas afirmou não ter condições para receber 

pessoas com necessidades especiais. Dias (2006) coloca em seu estudo que na 

maioria das vezes, atividades com menos exigências motoras do idoso são 

indicadas, como forma de garantir a segurança deles. Além disso, a autora expõe 

que a mão de obra não é capacitada para atendê-los.  

De acordo com o Ministério do Turismo (2009), existe uma carência no 

atendimento de pessoas deficientes, idosas e obesas em todo Brasil. Os idosos, 

muitas vezes, deixam de fazer passeios e viagens pela falta das adequações 

necessárias, como a qualificação do atendimento desses sujeitos, adaptação de 

equipamentos e de estruturas físicas, melhora da comunicação e sinalizações, bem 

como dos meios de transportes.  

No que se diz respeito ao atendimento, deve-se procurar a melhor forma 

possível de atendê-los, a fim de evitar constrangimentos para ambos os lados. Alves 

e Nazari (2010) apontam que, para que o público com algum tipo de deficiência se 
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sinta a vontade para participar das atividades de aventura, é necessário que 

adaptações adequadas sejam feitas para que esses praticantes possam ter esses 

momentos de felicidade, medo e ansiedade assim como as outras pessoas ditas 

“normais”. 

O Eixo Temático 5 diz respeito aos investimentos e foi ilustrado por intermédio 

do gráfico 10 e 11. 

 

Gráfico 10. Investimento anual com equipamentos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Gráfico 11. Retorno de capital nas empresas 

 

 

 

 

 

 

Segundo Sung; Morrison; O'leary (2001) na maioria das atividades de 

aventura na natureza são necessários equipamentos especializados para a 

execução delas pelos participantes. Essas atividades precisam desses 

equipamentos, de segurança e para suas realizações, por oferecerem certo nível de 

risco. Corroborando com esses autores, Schott (2007) coloca que as atividades de 
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aventura na natureza, tanto as mais tranquilas quanto as mais extremas, exigem do 

participante que tenham habilidades especiais para lidar com a atividade e também, 

desfrute de equipamentos para executá-las de maneira segura e correta.  

De acordo com Buckley (2006), os indivíduos que praticam esse tipo de 

atividade podem ser seus próprios condutores, tendo de manusear os aparelhos, ou 

então, ser apenas passageiros, como numa tirolesa, por exemplo. O mesmo autor 

explica que, as atividades têm preços diferentes de acordo com os investimentos 

feitos nos equipamentos. O mergulho, por exemplo, é uma atividade mais cara que o 

rafting. Assim, os investimentos anuais por parte das empresas em equipamentos 

acabam sendo grande e isso se dá por inúmeros fatores, entre eles, a grande 

rotatividade de pessoas e um alto desgaste dos equipamentos, além da evolução 

tecnológica dos equipamentos, onde as empresas sempre devem manter-se 

atualizadas com o que há de mais moderno e seguro.  

A prática das atividades de aventura na natureza deve ser realizada de forma 

segura e responsável, exigindo procedimentos corretos e equipamentos adequados, 

com certificados nacionais e/ou internacionais, a fim de garantir a segurança da 

ação. São necessários materiais para comunicação, como rádios de ondas curtas, 

bússolas, mapas, materiais para primeiros socorros, para hidratação, como garrafas 

e cantis com água, e os específicos para realização das atividades. Isso influenciará 

nos custos operacionais da empresa, que serão repassados no preço das atividades 

para os consumidores (MT, 2008). 

 Assim sendo, podemos explicar os resultados do gráfico 11, onde não é 

verificado grande retorno de capital. Relacionando o gráfico 10, que mostra o grande 

investimento de recursos financeiros nos materiais, com o gráfico 11 e o colocado 

pelo Ministério do Turismo (2008, p.34) “[...] a economia de recursos não pode se 

refletir na segurança e qualidade dos produtos [...]”, pode-se compreender o que foi 

afirmado nas entrevistas, de que o investimento é alto e o retorno de capital, de 

médio a baixo. O gráfico 11 relata sobre o retorno de capital nas empresas. 

O Eixo Temático 6 discute sobre a busca por estudos e eventos científicos, 

sendo ilustrado por meio do gráfico 12. 
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Gráfico 12. Número de empresas que consideram ou utilizam estudos científicos e 

produção literária sobre a área. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A prática por atividades de aventura vem crescendo e muitas empresas se 

preocupam também, em se fundamentar cientificamente neste contexto, conforme 

os resultados do gráfico 12. A maioria das empresas consideram estudos científicos 

e produções literárias, sendo contribuintes em todo o processo da divulgação e na 

oferta das atividades de aventura. Teixeira e Marinho (2010) expõem em seu 

trabalho que existem 23 grupos de pesquisa cadastrados no Diretório de Grupos de 

Pesquisa, os quais publicaram 271 artigos em periódicos, 20 livros e 95 capítulos de 

outros livros. Contudo, apenas em 5 livros e outros 10 capítulos de livros e em 32 

periódicos, as publicações se relacionam diretamente com o tema das atividades de 

aventura. Esses autores também colocam que, apesar de existirem esses estudos 

publicados, falta especificidade no assunto atividades de aventura.  

Os entrevistados das empresas A, B, C, D e E afirmaram acompanhar 

cartilhas publicadas pelo governo no que se diz ao tema principal “Turismo”. Por 

isso, apesar de acompanharem estudos, como demonstrado no gráfico 12, muitas 

vezes eles não se relacionam às atividades de aventura em si, e sim na perspectiva 

do negócio das agências de turismo de aventura. 
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7. CONCLUSÃO 

 

 A partir dos resultados apresentados nesse estudo, pode-se concluir que o 

rafting, o canionismo e o boia cross são as atividades de aventura na natureza mais 

ofertadas aos clientes pelas empresas de Brotas-SP e que a seleção dessas, ocorre 

de acordo com o perfil dos clientes, com a demanda observada nas empresas, com 

as possibilidades de Brotas-SP e para proporcionar algo inédito dentre as agências 

e operadoras. As empresas têm capacidade de atender o máximo de 60 a 300 

clientes por dia, público que varia de acordo com as datas, sendo dias comuns ou 

feriados, férias e finais de semana. No que se diz respeito às atividades mais 

procuradas pelos clientes, o rafting aparece em quatro das cinco empresas 

observadas como a mais requisitada, possivelmente pelo fato do Rio Jacaré Pepira 

ser conhecido e caracterizar Brotas-SP.  

 Com relação aos monitores que fazem parte das equipes das empresas, 

alguns são trabalhadores fixos, enquanto outros, o chamado freelancer e 

temporários, trabalham para essas de acordo com a data e demanda. Assim, esse 

número varia de agência para agência, desde 3 até 80 monitores, considerando 

fixos e freelancers. A seleção desse pessoal é feita por meio da observação dos 

cursos que o indivíduo fez, primeiros socorros, recreação e técnicos próprios para 

condução de cada atividade. Algumas empresas fazem testes durante alguns 

períodos, adotando estágios e outras, proporcionam treinamentos internos, 

selecionando aqueles que tiverem melhor desempenho. Depois de serem 

selecionados, os monitores recebem cursos de recreação, atendimento pessoal, 

primeiros socorros e de técnicas próprias das práticas, vezes sendo pagos pelas 

operadoras, vezes tendo que pagá-los. Mulheres estão fazendo parte das equipes 

de monitores, mostrando a evolução dos cargos femininos, que têm deixado de ser 

tranquilos para outros onde se correm riscos.  

 As empresas estão a mais de 10 anos no mercado das atividades de 

aventura, o que pode ser explicado pelo início do ecoturismo e do turismo de 

aventura em Brotas-SP, por volta dos anos 90, e fazem a divulgação de seus 

serviços por meio de propagandas em rádios, jornais, sites na internet, panfletos, 

folders e flyers em hotéis, pousadas, restaurantes e lojas, televisão, outdoors, 

revistas e em feiras de turismo. À importância de associar-se à ABROTUR se dá 
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pelo fato das empresas terem maior representatividade diante de órgãos públicos e 

por terem maiores orientações e apoio nas causas de interesse. As maiores 

dificuldade encontradas se relacionam aos altos custos para manter a empresa, à 

sazonalidade, que concentra o público em datas como feriados, finais de semana e 

férias, e aos monitores, que muitas vezes não são capacitados, tendo de ser 

treinados após serem contratados.  

 O volume de clientes que retorna à agência, após praticar alguma atividade 

de aventura na natureza por meio dessa, é de médio a grande e todas as empresas 

afirmaram ter condições de atender idosos e crianças, adaptando equipamentos e 

as próprias práticas. Entretanto, das cinco agências e operadoras entrevistadas, 1 

citou não possuir condições para atender ao público com necessidades especiais 

por não possuir mão de obra capacitada e equipagem adequadas para essas. 

 O investimento anual em equipamentos é de médio a alto, predominando o 

segundo, o que é explicado pela manutenção necessária e pela compra de novos e 

mais modernos que surgem no mercado. O retorno de capital nas empresas é de 

médio a baixo, o que se relaciona diretamente com o investimento nos 

equipamentos, sendo que no custo que é repassado ao cliente, não há muito lucro. 

 Por fim, a consideração de estudos e eventos científicos é presente entre as 

empresas, por fornecerem, muitas vezes, conhecimentos necessários e 

esclarecedores às empresas. Entretanto, esses não são muito presentes em relação 

ao aspecto de mercado, de administração dessas empresas.  

 Apesar de existirem muitos estudos na área das atividades de aventura na 

natureza verificando os riscos, as sensações do praticante, as mudanças que 

ocorreram na cidade onde há a possibilidade de praticar, os estereótipos criados 

entre os praticantes, as possibilidades de, por meio dessas, realizar a educação 

ambiental, entre tantos outros, aqueles que se referem ao mercado das atividades 

de aventura na natureza e suas vertentes, como investimentos, custos de produtos, 

características nacionais de agências que as ofertam, capacitação de mão de obra 

específica, entre outras, ainda é escasso. Portanto, se faz necessário aumentar a 

quantidade de estudos sobre essas temáticas, podendo assim, fomentar o trabalho 

dessas empresas e também auxiliar na preservação dos ambientes naturais, 

conscientizando as mesmas sobre as perspectivas desse mercado. 
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APÊNDICE A 
 

Entrevista Semiestruturada 
 
1. Há quanto tempo sua empresa está atuando no mercado? 
 
2. Quais são as atividades oferecidas pela sua empresa? 

Terra: 

Água: 

Ar: 

 

3. Como são selecionadas as atividades a serem oferecidas como produto da 

empresa? 

 

4. Quais são as atividades mais procuradas? 

 

5. Existe alguma estatística com dados coletados e registrados pela empresa? Por 
exemplo sobre: perfil de usuários, índice de acidentes, número de visitantes por 
mês, ou outros?  

 

6. Como é realizada a divulgação dos serviços oferecidos pela empresa? 

 

7. Quantos clientes podem ser atendidos pela empresa ao mesmo tempo, em todas 

as atividades?  

 

8. Qual a importância de sua empresa estar associada à ABROTUR?  
 

9. Quantos monitores fazem parte da equipe de sua empresa? 
 

10. Como se faz a seleção de monitores para atuar em sua empresa? 

 

11. A sua empresa oferece algum curso de capacitação para esses monitores?  

 

12. Existem monitores do sexo feminino liderando as atividades?  
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13. De acordo com o atendimento realizado ao longo dos anos, é possível notar um 

aumento da procura pelas atividades de aventura?  

Explique. 

 

14. O número de pessoas que retorna à empresa para realizar as atividades é: 

(   ) Grande      (   ) Médio      (   ) Baixo? 

 

15. O investimento anual em equipamentos é 

(   ) Grande    (   ) Médio   (   ) Baixo?  
 
16. O retorno de capital é apenas suficiente para cobrir os gastos ou é interessante a 
ponto de continuar com a empresa ou ainda é muito satisfatório? 
 (   ) Baixo   
(   ) Médio  
(   ) Alto  

OBS: no geral 

 

17. A empresa oferece alguma adequação para receber pessoas com necessidades 

especiais ou grupos específicos?  

Necessidades especiais:  (  ) NÃO       (   ) SIM       Explique. 
 
Terceira idade:            (  ) NÃO       (   ) SIM       Explique. 
 
Crianças:              (  ) NÃO       (   ) SIM       Explique. 
 
Outros:            (  ) NÃO       (   ) SIM       Explique. 
 

 

18. A empresa leva em consideração, de alguma forma, os estudos científicos e a 

produção literária sobre as atividades desenvolvidas? (  ) NÃO       (   ) SIM     

Explique. 

 

19. Quais as principais dificuldades encontradas para o desenvolvimento desse 

ramo de atividade? 
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APÊNDICE B 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Conselho Nacional de Saúde, Resolução 196/96) 

 

O(a)  senhor(a) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa 
intitulado: Atividades de aventura na natureza como negócio no contexto do lazer, 
desenvolvido por Samira Garcia de Oliveira, aluna do Curso de Graduação, 
Bacharelado em Educação Física, orientada pela Profª Drª Gisele Maria Schwartz. 
Sua participação se dará por meio de resposta a uma entrevista semiestruturada 
aplicada pela pesquisadora, Srª: Samira Garcia de Oliveira, RG: 47.683.494-6, 
Residente à Rua Dez A, número 235 – Rio Claro – SP, fone: (19) 9379-9356, que 
estará à disposição para informações ou esclarecimentos de qualquer dúvida, antes 
e durante a pesquisa. O objetivo do estudo é investigar o ramo de mercado referente 
às atividades de aventura da cidade de Brotas-SP, procurando compreender os 
fatores de crescimento destas práticas do contexto do lazer e as principais 
características das adaptações exigidas para atender a atual demanda. 

Os resultados do estudo poderão ser publicados, mas, com a garantia de que sua 
privacidade, nome ou identificação não serão revelados. Para tanto, se faz 
necessário sua assinatura no termo abaixo que será elaborado em duas vias, sendo 
que uma ficará com você e a outra via com o pesquisador responsável:  

 

Eu, ____________________________________________________, Documento de 
Identidade nº_________________, Sexo ______________ Data de 
Nascimento_________________, Endereço ____________-
_____________________________________ Telefone para contato 
______________, declaro que CONSINTO em participar da pesquisa intitulada 
“Atividades de aventura na natureza como negócio no contexto do lazer”, tendo sido 
suficientemente esclarecido (a) sobre os objetivos, a forma de participação, a 
liberdade de interrupção a qualquer momento, sem penalização ou risco de qualquer 
natureza e sobre a garantia de anonimato. 

 

Local: _______________________ 

Data:________________________ 

Assinatura:___________________ 

 
Titulo do Projeto: Atividades de aventura na natureza como negócio no contexto do 

lazer 
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Pesquisadora Responsável/Orientadora: Profª Drª Gisele Maria Schwartz 

Cargo: Professor Adjunto 
Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP-UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO 
DE MESQUITA FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 
Endereço: Av. 24-A, 1515 – Bela Vista, Rio Claro-SP – CEP: 13506-900 
Dados para Contato: fone (19) 3526-4335 e-mail: schwartz@rc.unesp.br 
 
Aluna/Pesquisadora: Samira Garcia de Oliveira 

Instituição: LEL/DEF/ IB/UNESP-UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JULIO 

DE MESQUITA FILHO” – CAMPUS DE RIO CLARO-SP 

Endereço: Rua Dez A, número 235 – Rio Claro – SP,  
Dados para Contato: fone: (19) 9379-9356 e-mail: mimica_go@hotmail.com 
 
 

 

Data: _______/_______/________ 

__________________________________________                  

      Profª Drª Gisele Maria Schwartz 
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ANEXO A 
Comprovante da aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa com Seres 

Humanos - CEP 
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